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Não há ventos favoráveis para quem não sabe para onde navega. Seneca.

Feliz pelos 20 anos do IPF. Relembramos a efervescência política
do início dos anos 90 com a queda do muro de Berlin (1989). Um clima de
mais liberdade. Surgimento da sociedade civil planetária (Rio 92).

Ao sair da  SME de São Paulo, em 1991, Paulo estava mais livre
para se dedicar a esse  novo desafio. Ele acompanhou todos os projetos
iniciais do IPF. 

Missão

Continuar e  reinventar Freire  pelo  estudo,mas,  sobretudo,  pela
ação concreta  de cidadania,  de defesa dos direitos humanos.  Paulo  não
deixou discípulos como seguidores de ideias: deixou um espírito.

Começamos  o  novo  milênio  que  o  lema  “compromisso  com  a
cidadania  planetária”,  entendendo  que  assim  estaríamos  continuando e
reinventado Freire no século XXI, que é a nossa missão. Os “esfarrapados
do mundo” (Freire), 1968). A Terra concebida como um fenômeno histórico
em processo de construção de uma só comunidade: una e diversa, justa e
sustentável. O último texto escrito por Paulo Freire foi sobre ecologia.

Já a  segunda década do IPF foi marcada pela nossa participação
nos Fóruns (FSM, FME), que nos aproximou ainda mais dos movimentos
sociais e  populares não só do Brasil,  mas também de outras partes do
mundo. Investimos na educação integral, na cidade educadora, para chegar
ao conceito e à prática do Município que Educa.

Modelo organizacional

Três áreas: educação  cidadã,  educação  popular  e  educação  de
adultos.

Quatro entidades mantidas (autonomia):  primeiro  a  UNIFREIRE
(2000,  Bolonha),  depois  o  Centro de Referência,  a  Editora e  Livraria  e,
finalmente, a Casa da Cidadania Planetária. 

Três setores de apoio:  Comunicação, Tecnologia da Informação e
Educação a Distância.

Equipes

Somos  uma  única equipe: a  divisão  do  trabalho  é  técnica,  não
política.  Não  há  relação  de  mando e  subordinação, confiamos  na
responsabilidade de cada um.

Estilo  de  trabalho colaborativo (colegiados),  uns  ajudando  outros.
Corresponsabilidade. 

Somos  um  coletivo  de  mais  de  1600  colaboradores:
aproximadamente 100 na sede e aproximadamente 1500 pelo país. Estamos
em todos os Estados (Rede de Educação Cidadã) e  MOVA-Brasil (em 10
estados do Norte  e  Nordeste),  em parceira  com a Federação Única  dos
Petroleiros e a Petrobras (1989 - MOVA-SP). 

Com  Carteira  Profissional  assinada  (respeitar  os  direitos  dos
trabalhadores)

Um empreendimento solidário

IPF é  essencialmente  uma  ONG, uma organização  da sociedade
civil  voltada para os direitos humanos, uma instituição educativa especial.
Investimos muito em formação de educadores populares.

O IPF é um empreendimento solidário. É um privilégio trabalhar no
IPF. Todos temos orgulho de pertencer a essa ONG.

Não oferecemos propriamente um emprego, mas uma causa.  Não
temos relógio de ponto. Há confiança e um ambiente educativo que forma
para a responsabilidade.

O IPF não é uma grife, um franshising.
Estudo,  pesquisa,  formação  sistematização  (Projeto  Memória  e

Presença).  Não separamos educação, cultura e comunicação. Entendemos
que não há educação sem cultura e sem comunicação.

Função do IPF: despertar nas pessoas a capacidade de sonhar, de
amar como dizia  Paulo  Freire  na sua  Pedagogia  do oprimido.  Alegria  de
participar de uma causa em favor dos mais empobrecidos (“esfarrapados do
mundo”). 

Plano  de  Desenvolvimento  Institucional. Avaliação  crítica
permanente  e  continuada  das  nossas  metas,  projetos  para  manter  a
coerência com a nossa missão.


